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A erva-mate é uma cultura de grande importância social, 
econômica, ambiental e cultural para os participantes de sua 
cadeia produtiva. Com a crescente descoberta de novos produtos 
derivados da espécie, cresce também o interesse pela cultura 
como parte de um dos sistemas florestais e agroflorestais mais 
equilibrados do Brasil. Diante de um cenário atraente para a 
erva-mate também ser utilizada como alimento e fármacos, o 
sistema produtivo deverá atender a critérios de sustentabilidade, 
competitividade e de qualidade até então pouco considerados, o 
que será possível somente com a inserção de novas tecnologias 
em seu sistema produtivo. 

Mudas de padrão genético e fisiológico superior juntamente 
com a nutrição adequada são fatores de grande importância 
no estabelecimento de ervais de alto padrão produtivo e de 
qualidade. Assim, este livro reúne os principais resultados de 
trabalhos relacionados à propagação de mudas e nutrição da 
cultura da erva-mate. Este apresenta uma série de tecnologias 
disponíveis, suas aplicações, vantagens e desvantagens no 
tocante à produção de mudas por via sexuada e assexuada, bem 
como aspectos relacionados a uma nutrição adequada de plantios 
de erva-mate, visando contribuir para o desenvolvimento de uma 
silvicultura sustentável, bem como para a profissionalização do 
setor produtivo da erva-mate. Sua apresentação, tanto atende 
ao público que interage com pesquisa e desenvolvimento pela 
significativa quantidade de referências, como a extensionistas e 
produtores, dentre outros.

Sergio Gaiad
Chefe de Pesquisa e Desenvolvimento

Embrapa Florestas
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Capítulo I

Produção de mudas de 
erva-mate

Ivar Wendling
Gilvano Ebling Brondani

1. Introdução
A formação de plantios de erva-mate depende, dentre outros fatores, 
da utilização de mudas com qualidade genética e fisiológica, o que 
proporcionará maiores índices de sobrevivência no plantio e resistência 
a estresses ambientais, resultando em ganhos em produtividade e em 
qualidade da matéria-prima.

A produção de mudas de erva-mate é comumente realizada por sementes, 
devido à maior facilidade de produção, ao maior domínio da tecnologia 
pelos produtores, à necessidade de estruturas mais baratas e ao menor 
custo de produção em relação à propagação vegetativa. Contudo, a 
ocorrência de plantas que produzem poucas ou não produzem sementes, 
a produção de mudas com características diferentes da planta matriz, 
além de uma série de dificuldades para a quebra de dormência e para a 
germinação e do longo período de produção das mudas têm constituído 
desvantagens à produção via sexuada. 

Buscando superar as limitações da produção sexuada, estudos de 
propagação vegetativa da erva-mate por estaquia foram iniciados 
na década de 1930 e a maior dificuldade constatada relaciona-se ao 
enraizamento, inviabilizando o processo em escala comercial. Por 
sua vez, a técnica de miniestaquia, desenvolvida a partir de 2000, 
promoveu grande avanço na propagação vegetativa, pois maiores 
índices de enraizamento foram obtidos, com consequente diminuição 




